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Malbetur á J'iíomme çui rapporte tout à 
tjui ne Toit que lui dans U ísature. 

¥ 

Subscreve-se aè£> reis per semeslre, pago no principio àcllc '■ Folha 
çue sahird ás Terças,Quintas, e Sabbados, em. Typographia- 
no Rio Parda em Casç do Sr. José AntonSoares; e no Rio Grande em Ca- 
sa do Sr. Francisco Manoel dos Passos. Folhas avulças na mesma Tjpogra- 
phia a 80 reis nada huma. 

y RIO 

S/ir. Redacior. 

rOv»o nem todos os seus assignant-s po- 

derão ter lido a ^slr&i ÍN0. 561, c 566 que 

reujeüo a Y. m., e neles se achão dois Ar- 
tigos, q larcados, e a meu ver bem 

o 4 

dignos de toda a publicidade, por bso Ibc 

rogo o obséquio de os inserir na sua eslima- 

Tel Folha, pelo que lhe ficará agradecido, 

Hum seu Aesignante. 
i 

Snr. Redoctor. 

Fiquei absorto quando li o IN0. 651 da sua 

Astréa, onde vem o extracto do abominável 

ítonunario Cívico da JUabia, digna producção 

do estrangeiro Imparcial! 

Os Cidadãos mais amig-os de sua Patria, c 

que muito prezam a Gloria do nosso Aíonar- 

cha alli tractado c abocanhado alrocrnenlc, m 
esperam ver como as competentes Auctorb 

dades se conduzem a respeito dafjuelle mal»- 

yado inimigo: sim, Snr. Kedactor, veremos 

se cilas ^mostram que tem* patriotismo, se 

amam p Brasil, sua Independência c Cons- 

tituição, esc são, como dizem, defensores da 

Cloria dc I. o C. Dar-se-ha caio que 
transijam com o niiiis atrivido inimigo de 

flU 

nossa Patria? ? !! E q^e resultado haverá de 

tal tr^izigepcia? Esperemos. 

Se 0.5 ingratos c trahidores que nos oppri- 

mem, ficam impunes, que idea quererá o 

fcGovcruo que os ^jpi^ileiros façam de seus ac- 

c do suas p^ss^ê*? 

Concidadãos OIIjo \ivo! ninguém diga que 

e importa — porque enlão devemos contar 

uc a Naçao está cm perigo! Confiemos no 

•Governo; ellc fará sahir do Império como lhe 

y onmpre^ o malvado, o ab;çcto ex-Iledactor 

' do execrarei Semanário Cívico, porisso que 

cm seus escriptos conspirou contra a nossa 

. Independência, e contra o Moftarcha que ac- 

clamámos. 

File O trata por— Imperador dos Cirou* 

Ias —, c O compara com o Capitão Ram~ 

berio!! que nlials pôde fazer hum preverso? A 
Patria pede vingansa, e os Braüleirbs n esp 

ram; e sc as#Auctoridades forem surdás ^os 

fritos da rasão e do palriotism<5, proheslo 

íclamar em quanto tiver alento, que somos 

atra/iiçoados. 

Sou, Snr. Redactor 

Polvòra,canhão e baila. 

Pernambuco. — Não convém o süonçio O 

Foro falia: he mis ler levar a sua voz á pre- 



sensa das AuctoridadcJ encarregadas de man^ 

ter o socego Público. 

tlum clamor geral anniyicia que — Está- 

se aIicia7ido o Batalhão <9, e fl Tropa da 
Guarnição desta Cidade para o rompimento 

5 do corrente Abli^^As vezes sc me figura 

em sonhos ouvir cocar á rebate, correr o 

povo, fecharem-se portas, a tropa marchar 

para o Palacio do tiosso Presidente (na frase 

dos malvados o Snr. Thomaz *X.avier) e dahi 

dehnma revohiiêio,que deve nintregrar (na ^ eeparar-se hum dos militares montado á ca 

frase dos captivos) aS. Aí.nojçóso dos stus vallo (o Exm. Snr. Antero) empunhando hurn 

direitos,e salva-lo dos horrores da amrchia, 

Illm. e Exm. Senhor JoaquAi Joze 

Pinheiro de Vasconc^llos, 

Não he sem fundamento que o Povo teme 

huma revolução, que parece está próxima, e 

para a qual diz ee aliciam tropas. A nuvem 

turbida que ha pouco nos incommodou, in- 

espadim Brilhante (o que llie^ffürtou o ro? 

psilavel Corpo de Commcrcio) e p^wnais 

acenos que nllc faca ó tropa, esta o |ao obe- 

dece, e fie; firme. Então este sold^o corre 

a toda á brida, e accomjtanbado de liMis gru- 

pos de gente dcspresivel (os ConsliU«L)acsy 

e rota vai procurando as cinco poncS^CT 

á ponta dos Afogados e desapparcce," V. 

da não çstà citrncla, parece mais engrossar. * Ex. tem muito discerni monto, he-me portanto 

A sociedade Colunmatica de público tiabalha dispensado analisei- o que jpo copiado, e 

para turvar a ordem pública nesta Provincia. 

JNa Corto o Conselheiro Francisco Gomes da. 

Silva Xalassa diz, que oí cinco crcolos serão/ 

breve dcmiUidos do Ministério: o Traidor Jo,- 

• zé Cfemeate Peveira foz espalhar fpie breve 

subirá ao Ministério. Em Pernambucq^f Co- 

jumna espalha que o Snr. Thomai Xavier bre- 

ve tomará conta da Pres^d^ocia. que o Exm. 

Snr. General está dcmUTu^Jiia Corte e om 
Pernambuco ameaça-se a Gamara dos Depu- 

tados com dissolução; c em Pernambuco oiw 

r 

f I t 

cora; 

sa-sc chamar a Augusta Gamara 

bastará apontar os ditos para J. Ex. se con- 

venser que não Cdlo vagamente. Vejamos esse 

mesmo N0, mais abaixo, eis o que diz: — 

"Snr. íntroí ^" 
Brasileiros sc não 

.! Os Ceos que ludo4 

mãos do cruel Atropos (a Tincao EraçiT 

no entender dos captivos) oss» tisoira (a Co in- 

tuição que nos-rege e n-gorá) inimiga t?bs luP- 

mapos. Os seTÍsMiias (os dias da existência de 

S. M. absoluta 1 sc contem p"1nj^aç<>JKfs.* Se 

Pedro Apostolo he por Deos ?orn jlBíjo a hu- 

de Demônios. Mas, Exm. Senhor, será só isse ; ma pedra, sobre a qual dcfbausaria o edifício 

o que so ha feito? Não. ^ ua Deligíão; Pedro Imperador hc a pedra so- 

0 Sur. Tbomaz Xavier revolucionário prtr ^bre que descansará o nosso Império, Vio, 
excellencia^texn dito, que não sahirá de Per- 

nambuco eu^cyianto nao levar adiante o Snr. 

Antero: daqui •foi para o Rio o Coronel La- 

menha encarregado de representar que S. Ex. 

o Snr. Autcro está aliciado para romper a rc- 
v Uição republicana, o que n o ba ("cito jior 

Aj-psa do Snr.^Thomnz Xavier, (o Snr 1 homaz 
^^.icv nada vale no mundo físico, morai e 

politico); o»Snr. Desembargador Gustavo dc^ 

u une ia ao Exm. Ministro da Justiça o Copo^ 

dagoa dado pelo Snr. Jozé I.ucio Corrêa; o 

Cruzeiro V. Ex; os-tem visto. Elogios couli- 

nuallos ao Eaf;dhão jd; mnibordinarão, por 

clle, promovida entre a tropa e o seu General: 

proclamação aos Pariuguezes p ira quanto an- 

tes tomarem as armas, e »c rebelarem contra 
© Governo existente: mais claro, Exm. Se- 

nhor, be o >:guinle no'Cruzeiro N0. 258 de 

#Siir. Intrépido, aquellas sombras acoorrcnta- 

das (que eram como acima ellc disse os Snrs. 

Ir. Miguel, ViJdla, eu e «utros Cidadãos 

Constilucionaes, ò Snr. ür. Bernardo' e o 

Exm. Snr. Antero) que marchavam para o lo- 

gnr da €xpiaçio?M A 

Poder-Se-ha dar provas mais juslificalivli 

em favor do que vimos de dizer em repetição 

do que diz Peruámbuco inteiro? 

Àh 1 Exm. Senhor, provêm á Deos que 

fossem falsos todos esses boatos, que com 

dor os vejo' graçar por entre o Povo: mas 

não: os fados praticados pelos captivos o 

provam exuberantemente. v 

Sim, Exm - Senhor, o Snr. Tbomaz. Xavier 

he apontado como o pgente de tudo isto; « 

não he incrível: o Snr. Thomai Xavier foi í 

susteãtador da Çolumna no tempo da su» 

memorável presldèW^GTThomaz Xavier he deV 

oondiaí^Portuguez, c be prova o quanto aju- 

dou ao.seu Amo Luiz do Rego: o Snr. Xavier 

foi hum dos agentes i»; bernarda que deitou 

abaixo o GSvcrno do Snr, Cícrvasio: "o Snr. 

Tbomaz Xavier fez o que hS sabido, em 1S24: 

© SaV. Thomaz Xavier hc devorado por huma 
©ín^cSWl^a de grandezas. 0 Snr. Thomaz 

T em fim, Exm. Senhor, he rcvoluciona- 

riolque muito lie pois que hoje promova o 

sysllf ma absoluto, endossado pelos prêmios 

conjedidos aos malvados? 

que fará aqui o Snr. Thomaz Xavier? 

orcuc não vai para a llívhia d'on(Je be Dc- 

zcmbargaclor ? ! Em vã o não eslá aqui o Snr. 

Thoinaz Xavier, que não entende de eslar oir: 

de não lociylote o seu bolsin. 

Exm. Senhor, os assassinos captivos todas 

,a6 noites redobram as suas patruloas; as pon- 

tes do Recife e }>#>-vista são inlransflnvciii 

^.os i idadã^lo lu'io a,lieaX 

.çai-uiiij^ I ^ 
f* dirijo v^V. Ex. se não para c#n- 

tífclpar: *alqpta. Exm. Senhor. Permitia T.\x. 

rue dirigindo ao Batalhão 19, Ine a 

Jingoagom da ^verdade, V 

Concidadãos ParahibSST não vos dciXeil 
seduç5esJ.dos malvados; não 

aplauSsctõgios de crocodillos: PEDRO 

(,0XSTITUiÃ.0; eis o que deveis olhar: n 

da de hum sem outro. Vós só deveis obe Md UC -  - J J 

diencia cega á Lei; < lla ordena que obedeces 
ccganmite ás Auctoridades conslituidas ;#que 

são, o Exm. Senhor Pinheiro actual Gover- 

nador das Armas: fechai os ouvidos á scdúc- 

cÕes, obedecei os. Vós seis Parahibanos, e 
lanlo basta para os Independentes confiarem 

cm vós. 
Exm. Senhor, Deos conserve a preciosa 

Vicíh de V. Ex. para bem de Pernambuco. 

De Y. Ex. Subdito J* 

Antonio Borges da Fonseca. I 

>« 

^ Snr. liedactor. 

Se neste mundo de Christo c como parece 

que o Governador das Armas tem empregado 

tres ou quatro prezas por poucos dias, a fim 

• de ccpcar hum terreno, que era hum c»m- 

^ «v 

pleto deposito de lixo c imundicias no centro 

de huma das Ruas que vai ter ao hrgo do 

Palacio, sc pôde chamar abuso (o qucti mim 

me não parece) seria bom para nqucllc que 

assim o concidera, que tivesse primeiro eiia- 

minado as particularidades, assim como»a for- 

ma cm crio tratados os prezos alli cm- 

pr^ados, qúc nesse caso poderia provar-ie 

muito superior ao que era capaz de fazer o cs- 

criptor Tifucioso dá correspondência a este m • 

peito inserida no Constitucional ÍS0. 21 ^ob- 

servando, que se p«ara o futuro podér rezullar • 
alguma vantagem ao Governador pelo cerca- 

do que mandou fazer na plantação de covcs, c 

capim para seus cavallcs, o seu caracter gçne-» 

roso hc assaz conhecido, para que eu asse- 

gure ao Snr. Inimigo des abusos, que achan- 

do-se na disposição de querer hum quinhão 

de qualquer daquellas plantações, pedinda-a 

ao mesmo Governador pódc ficar na certeza # 

que lhe nao será negada. 

• Seu Venerador • 

O Inimigo dos o/Jiciosos sem razão. 

^ __r 

V A'R 1 E D A D E 

He impossível fazer entrar neste quadro his- 

tórico hum simples suinmario dos esoriptos 

que (íepoem sobre o projeeto formado por 

Max. Dobípicrre, dc destruir mais da aiireta- • 

da da população da frança. Seria necessário 

analisar 200 cartas achadas^ na casa deste 

grande criminoso. Todas, gão revestidas do 

caracter da verdade, mas em htimas geme-se 

dos espantosos progressos dessa doutrina, qr.c 

ameaçava infestar, como a lepra, todo o cor- 

po social, ao mesmo tempo que em outras, 

ardentes jacobinosse applaudião dos pro- 

gressos nlo contagio. • 

Nós vimos essas carretas aPunetadas de ho- 

mens c mulheres, que som se terem jamais 

conhecido, erão condemnados, o morrião jun- 

tos, como cúmplices do mesmo crime. Vimos 

conduzir ao mesmo cadafalso o padre, o no- 

bre, o negociante, o luvradoiy a velhice pri- « 

vada dos sentidos que lhe serião necessários 

para conspifar, e a mocidade incapaz ainda 

de commetter crime. Homens sensíveis! a me- 

nor demonstração dc compaixão, que appa- 



recii no vosso semblante, era o signal infali- * üccima Vorrcspon^Son^ífco primeiro Semes 

ycl da vossa proscripção, O homem sensível 

lie htim monstro aos ollios do barbaro ; não 
esperando torna-lo seu cúmplice, volla-o fria-- 

mente á morte. 

•# (Faniin DcsoJoardsj* 

A historia de todos os Estados tem mos- 

trado repelidas vezes, que pequenas causas 

produzem grandes effcitos. Quem acreditará, 

que a barba tosqueada de Luiz Vil. Rei de 

França fossse a origem dc huma guerra de 

SOO annos? Yamos ao seguinte caso ; Ü Rei 

mandou queimar ^,500 Champanhczcs, que 

sc tiahâo refugiado em huma Igreja de Jblr»s; 

ellc se vio logo depois dc ter commetlido hum 

acto de tanta barbaridade pcusuido de lão 

grande sobressalto, que PedroLombard Bispo 

de Paris, lhe mandou que cortasse a iuten- 
e formosa barba, para dcscncargo de sua 

consciência: o Rei obdrcoo, e o mesmo digno 

Prelado servio cm esta oceasião do Rarbeíro 

tre deste anuo de nas Casas dp The 
zour<eiro da mesma Francisco de SMr Brito, 
onde deverão comparecer todos, c cada hum 
dos CollrcLaJos no êspaço de trinta dias a 
saíisftzer o boca do (üefiVe as Coiíectas que 
deverem, princijlindo desde as nove h >ras da 
manhã ale as Ire*; da l^rde. Com a p^aa de 
scqnoslro e prompta execução, ques^ 
B >vtiva contra qualquer Collectadnquc findo 
o dito prazo não tiver comparecido c 
feito. E para que chegue á noticia dc Cdos, # 

C se não possa allcgar ignorância, mand» pas 
sar dou/e dcs.le llicor os quaes serão p«>!ica 
•dos e fixados cada hum nos lugares dot^tilío. 

Porto Alegro iG dc Junho de 1850 
He da Costa Torres Kscri 
este subscrevi — Francisco Josc Lisboa. 

a*S. M., que se sentio desdo logo socegado 

dc seus remorsos. 

LEiLAQ. 

Hoje 22 do corrente faz leilão Autonio 

Oallrce na loja do Snr. Manoel Jozé Saraiva, 

Kua#da Praia, de hum grande sortimento 

Ide vfazendas, vir, él^rrageas, &c. 

Principiará ^fTflioras (io^janha^g^ ^ 

Á N N l * 

ARainhaLconordcGuycncdcsngradoii.se iQucm quizer comprar hum eábrnvo, iivh 

porem tanto do íizo queir^n^^ seu esposo ^noco, de e tnntos annos, bom oíficiirt cj?1 

que se desquitou delle chamancu) a si todos yonpaleiro, a cavallf., e entende de 

os seus bens heriditarios, e cazou-se logo com hda de campo, c cie charqQc^da^ GsalgauJ^rf 

Henrique Duque de Normnndia^ íjuc dejiois %sem vícios alguns. Tfuc sc Tend^^ff^p^cuns- 

t)i Rei de Inglaterra : este fez guerra a Fran- ^ tancias que s< dirá a quem o cyiizer comprar; 
<;a com resultado feliz; os seus vindouros con- ♦ «issirn também hum moleque dc 90 a 21 au- 
linuarão a guerra com menos prospera Çurtu- 

na até Carlos Ví 1., quando os Inglezes forão 

totalmente denotados. — 

Eis hum do* çrandes acontecimentos de 

que a iiistoria faz menção, cuja origem he 

como outras muitas digna dc total desprszo. 

*(Do rkarol Paulistano.) 

•EDITAL. 

. que também trabalha dc r.apatciro so- 
lúvel, cntendjÇ de todo o serviço dc huma ca- 

sa,» lava, q ciuinha o ordinário; vende-se mais 

hum terreno na Rua da Graça, com fundes 

a meia quadra, para a parte da Igreja do Ro- 

Zario com 73 palmos de frente e 95 dc fun- 

des, assim mais trastes de adorno dc huma j 

Sidla, cadeira, soíTú, espclno, e quadros dou- ^ 

rados, castiçaes de prata, e hum rico relogio 

de repetição de cima de meza, e outros va- 

^íios trastes de bom gosto; quem quizer O Doutor Francisco Josc Lisboa, do T)e~ 
senihargn de S. M. /., seu Juiz de Fora do * - 
Civcl c crime, Superinlendente da Décima VomPrar dos gêneros reíferidos, pro- 
dos prédios Urbanos desta Cidade §c. Cíire na ^ua Eormoza casa% N, 30, que acha- 

Faço^saber aos qjic o presente Edital virem, C0411 (l{icm tí3^arí e dará as razões da 
que no dia primeiro de Julho de S8 <0, se ha- Tenda dc ditos escravos, que se não vendem 
dc dar prlncijpio a arrecadação e cobrança da por máos; e será razoável cm tudo que vender 

PORTO ALEGRE 1S3Ü. ISA TYPOGRAPHU DE SILVEIRA, E DüliREUJL. 

PlUA DA Pa.AIA KUKÍKO 4)2. 
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